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A Biblioteca “ Escolar e Popular”

A le x a n d r e  C B IT T O

Os lençoenses hão de ter bem nitida na memória a da­
ta da inauguração da bibliotéca “ Escolar Popular” instalada 
no Grupo “ Esperança de Oliveira”, nesta cidade.

Ainda que a mesma, desde a sua inauguração, haja a- 
travessado um periodo de férias de quinze dias, ou haver 
funcionado aproximadamente um mês, apresenta um número 
de consultas bem apreciável: Seção Popular 74, Seção Peda­
gógica 7 e Seção Infantil 314.

Evidentemente, a novel instituição, não obstante, estar 
na primeira fase de sua organização, vem prestando relevan­
te auxilio ao público tendente á leitura.

E é interessante notar que essa tendência, na sua mai­
or porcentagem, manifesta-se justamente entre aqueles cora 
a mentalidade em formação, geralmente alicerçada só nos 
costumes caseiros e brinquedos rotineiros de rua, por falta 
de fontes onde buscar o sólido alargamento cultural.

Trezentos e quatorze consultas unicamente na Seção  
Infantil, já é um indício animador de que um novo pensa­
mento surge voltado para a bôa leitura, o qual nos faz lem­
brar de J .  Marden quando diz:— “ Quantos livros tendes li­
do”? Lembrai-vos que cada um deles é o degrau ascenden­
te ao mundo da invulgaridade” .

A expressão de Marden não é só uma doutrina mas u- 
ma sentença com a autoridade de sua grandiosa bagagem fi­
losófica, organizada na experiência das cousas vulgares até 
aos mais altos píncaros da sabedoria.

Citamos Marden por ter sido ele o primeiro a surgir ao 
peitoril da nossa memória, mas haveriam milhares de outros 
que fazem da propaganda do livro o seu postuiado, qu .ndo 
não franqueiam as portas da bibliotéca aos sedentos de saber.

Assim, 0 prof. João B. Viana Nogueira, franqueando aos 
lençoenses a bibliotéca do grupo “ Èsperança de Oliveira” , 
que a denominou, para autorizar o público do direito laí aos 
alunos do estabelecimento, bibliotéca “ Escolar Popular” .

E por isso, a mesma merece carinho da população len- 
çoense, que com ela haverá onde colher os ensinamentos 
depois da educação caseira e escolar.

FalecimentoA ’s 2 horas de ontem, faleceu nesta cidade, o sr. Ângelo Finco.O extinto, que era na­tural da Itália e contava 70 anos de idade, deixa viuva dona Fortunata Cherobin Finco. Era pai dos srs. Bruno, João, Lo- dovico e Amalia Finco, esta casada com o sr. João Sermarini.O sepultamento dos res­

tos mortais do sr. .Ân­gelo Finco deram se ás l6 horas de ontem, sain­do 0 féretro da residên­cia do extinto para o ce­mitério local, acompa­nhado de grande núme­ro de amigos e parentes da família.
A V ÍS O

V I S I T A S  A &  C E M I T É R I ODe ordem do sr. Pre­feito Municipal, torna pú-

A vida é o dia de hoje,
A vida é ai que mal sôa,
A vida ê sombra que joge,
A  vida é nuvem que voa,
A vida é sofiho tão leve,
Que se desfaz como a neve,
E  como o fumo se esvai:
A vida dura um momento, 
Mais leve que o pensamento, 
A vida leva-a o vento,
A vida é folha que cai,
A vida é flo r na corrente,
A  vida é sopro suave,
A vida é estrela cadente,
Vôa mais leve que a ave; 
Nuvem que o vento nos ares. 
Onda que o vento nos mares, 
Uma após outra lançou,
A vida —  pena caída 
Da uza de ave ferida—
De vale em vale impelida 
A vida o vento a Levou !

O Homem mais 
alto do MundoVive na Pérsia o ho mem mais alto do mun­do, segundo afirma um médico americano que viajou ha tempos, por a- quelas paragens.O gigante em apreço

tem a brincadeira de 3,20 metros e pesa 200 quilos. Gosa bôa saúde e tem bom apetite — livra! — e sua queixa única é não poder andar com facili­dade,Com tal altura e neste tempo de ofensivas aé­reas, este gigante seria uma excelente balisa pa­ra um campo de aviação.
\Sanfino  Céaram

CÍRURGIÀO DENTISTA

IR A T A T A M E N T O  R Á E ID O  E  M ODERNOCONSULTÓRIO: anexo à residência rio sr. Lu'z Biralblico que a partir de 13 de Julho em diante, as visitas ao CEMITÉRIO lo­cal, serão permitidas, o- bedecendo o seguinte ho­rário:A ’s 2.a 3.a, 5.a e Do­
mingos das 6 horas da manhã ás 18 horas.As 4.a 6.a e Sábados das 6 ás 12 horas.Prefeitura Municipal de Lençóis, 11 de Julho de ly42.

Dr. ALKfXO DELMANTODAS UNIVERSIDADES UE BOLONHA (ITÁLIA) E DO RIO DE JANEIRO 
A  I  O  S  X  -----  MEDICINA -  CIRURGIA -  DOENÇAS DOS OLHOSConsultas e exames radioscópicos gratuitos aos indigentes todas ás terça-feiras, das 9 às 11 e das 15 às 17 horas.r v  X  ç  ó  I  S i no Largo fronteiriço a Delegacia de Polícia
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Saivo - Conduto aos 
Súditos Italianos

A  Superintendência de Segurança Política e So­cial faz saber o seguinte:«Os súditos italianos, interessados na obtenção do «cartão permanente», que os isentarão do sal­vo-conduto, deverão a- guardar o próximo dia 15, para darem entrada aos seus requerimentos.A partir daquéla data,, das 9 horas em diante, na portaria da Superin­tendência de Segurança Política e Social, no lar­go General Osório, serão, fornecidas fórmulas im- préssas, para serem pre enchidas pelo próprio in­teressado que deverá mu­nir-se de uma fotografia, tamanho 8 x 4 .Após três dias, os re­querentes receberão o «cartão*permanente , que será válido por tempo in­determinado.Esta Superintendência adverte que só terão di­reito àquela concessão, os que não forem consi derados fascistas e que apresentarem a carteira «Modelo 19», Carteira de Identidade Oficial, Certi­dão de Registro ou Títu­lo Declara lório».
No Estado do Espírito 

SantoAtesto em fé do meu grau de Dr. em medici­na pela Faculdade do Rio de Janeiro, que tenho em­pregado de preferência nas moléstias de origem sifilíticas, feridas cance- rósas, purulentas, etc., o «Elixir de Nogueira», do Farmacêutico e Químico João da Silva Silveira, tendo colhido sempre os mais benéficos resulta­dos na minha clínica em geral.Porto Velho—Vitória— Espírito Santo.Dr. Francisco Thomé de Souza(Firma reconhecida)
FRACOS t  N l MiC O S ! I 

Tomem :
VINHO ÇgFQ QTADO

Do Ph. Ch. J o ã o  d<í tlivd Silvcitd 
Empresado ccd cxiic  r u ) :

Tosses 
Resfriodcs 
Bronchifes 
Escrophulose 
Convalecsnças

VINHO CREOSOTADO
é um gerador de saúde.

C onífàciores  
Aiaíoisiaiílc o sComunica-nos a Cole- toria P^ederai que, con- fórme Ordem Telegráfica n.o 415, da Diretoria das Rendas Internas, de 19-6- 42, entrou a l.o  do cor­rente em vigor o Decre­to-Lei 3494, de 13-8-194L dispondo sôbre o uso de contadores automáticos nas fábricas de aguar­dente. Os senhores fabri­cantes de aguardente de­vera providênciar o as­sentamento dos referidos medidores e aqueles que ainda não os possuam, devera adquiri-los e os assentar sem perca de tempo, afim de que não se vejam prejudicados de um momento para outro. Tolerância abrange todos aqueles que não possuin­do medidores, façam pro­va de compra. Os medi­dores aprovados são das marcas L. A . O., Crow., Delta e Contalcool.

F  alecimentos
LUIZ GAIOLAÁs 4 horas do dia 7 do corrente, com 47 anos de idade, faleceu, nesta cidade, o sr. Luiz Caiola, filho do sr. João Caiola e de dona Efigenia Caio­la, aqui residentes.O extinto, que residia em Guarassay, Estado de Mato-Grosso, deixa viu­va dona Barbara Caiola e órfãos Waldir, Osmilda e Odete.ü sepultamento deu-se ás 9 horas de quarta fei­ra última, saindo o fére- tro do largo da Matriz para o cemitério local, com grande acompanha­mento.

Dona E.miliana BarbosaCora 65 anos de idade, no dia 6 do corrente, fa­leceu, nesta cidade, dona Emiliana Barbosa, espo­sa do sr. Honório Bar­bosa.
0  “ l i e M E l  D E  4 Ç 0 ”
O U Ç A M  T O D A S  A S  
S E G U N D A S ,  Q U A R T A S  
E  S E X T A S  F E I R A S  

À S  18,15

ao microfone da 
1.410 K c.

c d m JERÔNIMO MONTEIRO

sob o patrocínio de

G-ca.H I I E  DE!  X I  \
■ 1 ______

ã.R D O E R
Açúcar úa MadeiraHá aproximadamente uma dezena de anos foi conferido o prêmio No- bel de química ao ale­mão dr. Bregius, por vir­tude dos seus estudos sô bre a transformação in­dustriai da Madeira em a- çúçarÊste cientista alemão

! foi 0 mesmo que ‘onse- I guiu realizar as pri ueiras tentativas da liquefacção do carvão, que, hoje, é um perigoso concorrente da gasolina.Pelo novo método de sacarificação da celulose podem ser aproveitados em açúcar todos os des­perdícios da madeira, in­cluindo a serradura e as

Distribuição dos Imigran­
tes e Trabalhadores Na­
cionais encaminhados ao
Município de Lençóis,

de 1900 a 1939

Sesundo o «Boletim do Ser-
viço de Imigraçao e Coloni­
zação» da SECR ET A R IA  DA
INDÚSTRIA E COM ERCIO,
para o município de Lençóis, 
de 1900 a 1939, foram enca­
minhados 4.6S9 imigrantes e 
trabalhadores nacionais, dan-
do uma entrada anuaimente
na seguinte ordem:

ANOS
1900-1910 332
1901 1911 23
1902-1912 337
1903-1913 37
1904- 1914
1905- 191Õ

16
182

190G-1916 92
1907-1917 21
19íJS 1918 15
1909-1919 8
1910-1920 303
1911-1921 135
1912-1922 1-16
1913-1923 36
1914-1024 .136
191Õ-1925 9
1916-1926 7
1917-1927 33
1918 1928 80
1919-1929 61
1920-1930 15
1921 1931 17
1922-1932 30
1923- 1933
1924- 1934

142

1925-1935 133
1926-1936 146
1927-1937 
1928 1938

161
30

1929-1939 266

Aviso do “ 0 £'C0”Avisamos os srs. assi­nantes que até o fira do corrente mês serão reco­lhidos, Impreterivelmeuíe, todos os pagamentos dasassinatura s atrazadas,sob pena de ser suspêu-so 0 jornal.
/Vão snspenda a publiculade, 

a pretexto de que os nep;ócios 
vão uud; coutinuando-a, ela
lhe Irurã a prosperidade.aparas.Em 1912 o dr. Bregius conseguiu fabricar cora a madeira vários produ­tos alimentares para os gados e para as aves. Os seus últimos trabalhos são o remate das desco­bertas que contam quási trinta anos.,

A  T e s o i3r£i M o d e m s
BRINS E CASEMIRAS A PREÇOS MÓDICOS SÓ NA

A l f a i a t a r i a  * * C B C C 0 N E
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Decreto de 14 de 

Junho últimoEm 14 de Junho último, o govêrno baixou o se­guinte decreto:«Art. 1.0—Fica o Insti­tuto do Açúcar e do Ál­cool a fixar a percenta­gem da produção de ál­cool anidro, potável ou aguardente, que cada ii sina 011 distilaria terá de lhe entregar, de acordo com as necessidades do mercado nacional.Art. 2.0—0 Instituto do Açúcar e do Álcool fixa rá o preço de compra dos produtos referidos no ar­tigo anterior.
Arí. 3.0 0  preço devenda do alcool-motor, nas bombas públicas, qualquer que, seja a sua graduação, pu tipo de mistura, usado, será fi­xado pelo Instituto do A- çúcar e do Álcool, de a- côrdo com o Conselho Nacional do Petróleo.
Art 4o.—0 presente de­

creto-lei entrará em v i­
gor na data de sua pu­
blicação, revogadas as 
disposições em contrário.

Melhoramento UrbanoJ á  estão em via de con- clu^ão os trabalhos es- perimentais üe pavimen­tação, á «moinha» num trecho da rua Tibiriçá, que a prefeitura vem le­vando a efeito.Gf*mo disse, o sr. go­vernador da cidade, dr. Leão Tocei, caso a pro­va experimental der óti­mos resultados, a prefei­tura não tardará a pavi­mentar os demais trechos de ruas que ligam a rua 15 de Novembro e a B a­rão de Meio.
Anunciem neste jornal

É  U M A  D O F N Ç A  G  pí A V Í S S J   ̂
M U I T O  P E R I G O S A  P A r í .k  A - 
M Í L I A  E  P A R A  A R ^ C A .  C O M  - 
U M  B O M  A U X I L I A R  N O  T R A T A ­
M E N T O  D Ê S S E  G R A N D E  F L A G E L O  

U S E  O

B5p:7̂ í’7n̂ T3'''• ■

A  S Í F 1 L 1 S  S E  A P R E S E N T A  SOB 
I N Ú M E R A S  F O R M A S .  T A I S  C O M O :

R E U M A T I S M O  

E S C R Ó F U L A S  

E S P I N H A S  

F Í S T U L A S  

Ú L C E R A S  

E C Z E M A S  

F E R I D A S  

D A R T R O S  

M A N C H A S

“ELIXIR DE MOGÜEIRr i
C O N H E C I D O  H Á  65 A. * :0 . '  j

V E N D E - S E  E M  T Ô D A  P A R i  I

Uma Paisagem
DESCRIÇÃOEm uma formosa tarde de primavera saí a pas­seio por um campo, sen­tei-me sôbre uma pedra que estava debaixo de uma árvore e tive opor­tunidade de ver uma lin­da paisagem.A campina terminava na estrada que ia dar á porta de uma rústica ca­sinha.Em cada lado da casi­nha viam-se duas iindas paineiras floridas, cujos ramos eiitrelaçando-se for mavam uma copa florida.A ’ frente corria tran­quilo um regato; cobriam as suas margens gran­des tufos de capim.Ao fundo extendia-se a f oresta que, receben­do os últimos raios do sol que se punha, pare cia um tapete esverdea­do de diversas tonalida­des.Por muito tempo alí estive apreciando o pa­norama beiíssirao que se estendia diante de*meus olhos.Oiíf.3 Hibeiro — 4.o ano íti-xío
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HeseiiíiaiiaSeínan;Rio — o  Departamento de I. P. informa que dia 26 de Junho último quan­do navegava rumo aos Es­tados Unidos, a 300 mi­lhas de Porto Rico, foi torpedeado por um sub­marino do «eixo» o va­por brasileiro «Pedrinhas»Buenos Aires -Informa- se, oficialmente, na Chan­celaria que a Alemanha reconheceu ter sido um de seus submarinos que afundou o vapor argen­tino «Rio Terceiro», pelo que está disposta a pa­gar as devidas indenlsa- ções.Zurich- Os alemães in­formam que a Criméa se acha inteiramente em po der de suas forças.Alenxandria — Anun­cia-se que a aviação a- liada no Egito lançou tre­menda «Blitzkrieg» aérea, para frustar os planos da ofensiva do marechal Von Rommel.Londres — Notícias do Cairo, ainda não confir­madas informara que o marechal Rornmel foi fe­rido em ação na sexta feira.Londres — 0 rádio de Vichi propalou uma in­formação do jornal ale­mão «Frank 1'urter Zei- tuíig», segundo a qual a grande ofensiva germâ­nica de 1942 coii eçará nos primeiros die.s da próxima semana e se es­tenderá desde Leringra- do até 0 mar Negro.Moscou — A emnssora local informou que no mar de Barentz, um sub­marino russo atacou o
Cine Guarani Hoje em 2 Colossais Ses­sões ás 7,15 e 9,15, seráexibido a gigantesca producção da METRO, com
Frederic M arch, Lioael Barryoiore,

W arner Baxíer e June Lang em

Vivendo a epopéa de toda a humanidade na eclo­são dos seus sonhos de amôr, na tortura das renún­cias sublimes, na angústia dos vínculos de sangue.
,a-íeiía - Dentro É  Lei -  Tom In!

couraçado alemão «Von Tirpitz», o qual foi atin­gido por dois torpedos, tendo sofrido graves ava­rias.Angorá—Anuncia-se o- ficialmente que o primei­ro ministro turco, sr. Say- dara, faleceu á meia noi­te, em consequência de um colapso cardíaco. O extinto contava 61 anos de idade.Buenos AJres — O go­verno argentino assinou um decreto considerando “zona de perigo’‘ a costa atlântica dos Estados U- nidos e Canadá.

SEXTA-FEIRA — A mais viva demonstração da atual conflagração que assola a velha Europa.
iD iD  g o D í s a o  m a  e .

Q U A U D Ã D E  
acima de tudoV I N A G R E  ? 

só de - înho marca

C A ST E L O

V i r ^ l í O  A Z E D O
C o m p ra - s e  q u a l q u e r  q u a n t id a d e

D I S T I L A R I A  I P I R A N G A
RUA C A P . FA U S IiN O  DE l iM A , 199 
T .le fo n e  7-6762  SÃO  PAULO

•. m. puoLiciDAoe

As Chuvas prejudicam 

grandemente a Lavoura 

Canavieira atingida 

pela Geada.Depois das últimas geadas, que ocasionaram prejuisos avuitadíssimos na lavoui-a canavieira, a- gora vieram as chuvas que também concorreram grandememe pai‘a redu­zir o poder produtivo da cana atingida peia gea­da.
N ova Geada oo Muni- 

:ípio de Lençóis.Cl
Depois da geada do dia 19 

de Junho p.p., segunda feira 
última, repetiu-se o fenôme­
no bastante intenso nao oos- 
tante nãf' sido de eficiên­
cia desastrosa para a lavou­
ra como 0 primeiro.
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Ilusão

Sob o cintüar das estrelas 
e sob o alumiar da lua, o 
teu corpo tem parecença com 
a imagem de mulher bonita, 
que as imanações ilusórias, 
formidam em nossa conciên- 
cia.

Os teus cabelos de sereia, 
parecem debruçar no espaço, 
transparecendo o seu brilho 
negro... Os teus olhos verdes, 
brilham como verdes esme­
raldas... O teu doce cantar, 
enebi ia meu coração, gravan­
do no etério azul, melodias 
de amor.'

E  eu. embebido pelas tuas 
formosuras deste instante, 
quedo-me perplexo a contem- 
plar-te.

Depois... o vento que afu­
genta a bonança, faz colorir 
no vazio celestial, nuvens ne­
gras de melancolia.

A lua e as estrelas se es­
condem nesse denso véu.

E  àquela visão quimérica 
se t} ansporma!

É  pena ! Forque o meu a- 
môr não é tal como a minha 
ilusão. TOK
C U R I O S I D A D E S

Jornal impressos em lenços.
Em Paris, em 1831 foi fundado um des 

mais orisinais órgãos da imprensa france- 
za A  idéa nasceu por causa do imposto 
que recaia sobre o papel. O s jornalis­
tas conceberam a idéa de publicar seu 
jornal impresso em algodão barato. Por 
isso deram o nome de "O  Lenço Políti­
co ” ao diário que pelo excentricismo de 
sua confeçã; chamou a atenção de qua- 
si toaa a população de Paris. Ainda ho 
je existe a coleção completa desse jor­
nal, composta .e 144 números Para os 
resfriados era o jornal ideal, pois cada e- 
xemplar custava apenas 30 cêntimos. As 
espirradas não saiam muito dispendiosas.

O  rio Amazonas, é primeiro rio do 
mundo em volume de suas águas, sendo 
o segundo em extensão. É o rio brasilei­
ro que tem 5 800.000 metros de com- 
primenro Lanç no Atlântico mais de 
80.000 metros cúbicos de água em cada 
segundo.

Estatística da nossa vida.
Um tal <*lfredo Arkos possuidor de um 

espírito de grande f:^ciência levou quasi u- 
ma vida inteira para determinar onúmero de 
horas que a gente leva nas nossas diver­
sas ocupações. Chegou a resultados inte­
ressantes. Por exemplo, afirma ele que o 
homem geralmente fala 11.800.000 palavra 
por ano, dá 1.200.000 apertos de mão de­
senvolvendo neles a força suficiente pa­
ra levantar 80 toneladas,- abre a bôea... 
94.600.000 emprpgando ai uma energia 
capaz de levantar o pêso de 25 quilos.

A Vòvo Prosina

Diretor: ÈÊ0 Alexandre Ciiitto
A i \ 0  V L e n çó is, 12 de J U L H O  de 1942 X t M E R O  225

4- « weiB e T B O  C R I f l i l C í l . . .
È  tão cHança ainda e eu a amo;
Tenho por ela amor quase infinito;
Se me declara arnôr todo me ufano,
E  aos quatro ventos de prazer eu grito.

A  doce e magna ilusão de amú-la. 
Enquanto viver, levarei comigo,
E  hei de, sempre, sempre conseiva-la, 
Pois nela só minhalma achou abrigo.

E  nem se compreende que outra ilusão 
Possa servir a mim de companheira. 
Tenho essa jovem no meu coração,
E  nele hei de tê-la a vida inteira.

Eu admiro a força com que elã.
Sabe prendei o coração da gente.
E  tão criança sendo já  tão bela,
E  por ser bela, é já  tão potente.

(O .)

sua existência ela só soube 
Semear na terra, a Fé e a 
Bondade, e que Deus a te­
nha no céu junto aos anjos 
do Paraizo, porque é o lugar 
justo que merece.

ARMANDO BENINI

Foi com 0 coração sangran­
do e a alma em pranto que 
hoje transpuz o portão do 
cemitério desta terra para 
render uma sincera homena­
gem a minha querida e ines- 
quecivel avosinha.

Estas poucas palavras, eram 
para serem por mim proferi­
das depois da oração devota 
do meu amigo Mario, mas a 
minha comoção foi tanta que 
não tive força para dize-las.
A nossa avosinha morreu, mas 
não morreu dentro dos nos­
sos corações; Ela viverá sem­
pre dentro do nosso pensa­
mento não como uma simples 
mulher, mas sim como uma í 
Santa porque durante toda a

AniversáriosPlzerara anos : Dia 6 do corrente, o sr. Her- melindo de Oliveira.Dia 7, o menino Fayad, íillio do sr. Benjamim Fayad.Fazem anos : 'Dia 16 a sta. Zelinda, filha do sr. Antonio Se- ' gala industrial nesta ci-^ dade.Dia i7, 0 jovem Wal- dir Pavanato, filho do sr. Ângelo Pavanato.A sra. Luizinha Chitto, esposa do ar. Vicente de Paula Ferraz, residente em São Paulo.Dia 18, Reynaldo Lelis, filhinho do sr. Herminio Luminatti e de dona Ira­cema P. Luminatti.

Nascimentos
' V t i f

No dia 4 do fluente, o sr. Augusto Canova e exraa. esposa dona Diva M. Canova, viram seu lar enriquecido pelo nas­cimento de uma robusta menina que na pia ba­tismal receberá o nome de Maria Augusta.-  Na próspera cidade de Ririguí, o casal dr. Benedito A. Machado e sua exma. esposa dona Loudes B. Machado viu sua pr( le aumentada com 
0 nascimento de uma me­nina.

CasamentoÁs 20 horas do dia 18 do corrente, realisar-se-á, na Igreja Matriz de Biri- guí, 0 enlace matrimonial do sr. dr. José Augusto Machado, fdho do sr. Jo ­sé Augusto Machado, co­letor Federal em exercí* cio na Coletoria Federal desta cidade, e de dona

Em prói do Hospital 
N. $. da PiedadeConforme nos partici­pa 0 sr. governador da cidade e Vice Provedor da comissão Hospitalar, dr. Leão Tocei, em rego- sijo ao feliz nascimento de sua filhinha Maria I- zabei, o sr. Ângelo Au­gusto Paccola, em nome da recem-nascida, con­correu com a importân­cia de 500$000 em bene­fício das óbras do Hos­pital N. S. da Piedade.Contribuiram ainda os seguintes senhores :Irmãos Bergamaschi . . 500$000 - Archilles Ptossi 300$000 - Izidoro üaspa- rini 2008000.Perfazendo assim a so­ma de 1;500$000.

Pela Polícia
A Delegacia de Polícia local avisa os senhores proprietários de veículos a motor que está proce­dendo, durante todo o cor­rente mês, á 2.a, vistoria periódica, nos termos do decreto 12.477 de 30 de Dezembro de 1941. Dessa maneira, todos os veícu­los licenciados neste mu­nicípio, deverão ser apre­sentados á Delegacia pa-’ ra a competente visto­ria, sob pena de multa e retirada do veículo da circulaçãoí ençóis, 9 de Julho de Í942.

Maria de Oliveira Macha­do, com a srta. Louiset- te Monney, filha do sr. Sebastião Monney e de dona Luiza De Mori Monnev.
M é d i c o  —  O p e r a ^ d o r  —  P a r í e i r o
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Dr. Leão Tocei
Ex-ínterno da Cirurgia da prof. A lves Lim a —  Ex-intem o da Maternidade de São Paulo 
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